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)/OCANTO r~iua paz em DE BISMARK 
u;tos pai;;es, e bclll verda_- A rI""""" I 
de toram trocados os nu- ••• 
d; Bôas Entradas de Amw 

familiarmente, entre fes­
•1,,,·e• e 11111sicas e COllios 
UG. . d . iosvs e sorrisos e a111or, 
panhados pelo serpm~ear 

pa,rs 110s sa!0es de bmles, 
ersus 1111m Jaclo de luz 111ul-

TuJo vive!• Tudo ca11ta ! 
~s riem! E' mn painel 1~zi­

d1slumbrante, que so a 
' pode dizer-se pintora. . . .. 

A"o Chaco, · assim uão foi a 
ra11.J dv Novo A11110. Ali, 

//e paramo letltal, unde 
· lre11111lando a bandeira de 

r, a chegada do A1mr.J No­
fôra um quadro triste, du­

S-O, P1111:;ente ! Na Bolivia e 
Paraguay, paizes bellegeran­
í'ISlludos pelo o lturrur, o 
, u discurtlia, eicrellitamos 
. o dia da " Frcdernisaçãu 

sal'' passou em festa, 
• em fes_ta de finados. Tal. 
lltsse dza 1°. de Janeiro, a 

Ao/ _sol, le111brandu a scena 
reo, 1tã,1 illuminasse no 
~ a Pôçu de sangue, 

1

jwt-
c11rpos hw,rnnus P se lrusr· d , , 

u azus artlejura1J1 luz su 

E111 ti, tudo me exulta e me fascina! 

Passas ... passas de leve ... e nem se sen..,te ... 

Olhas ... teu olhar, que prende e que domintt, 

faz curvar-se, enlevada, inda a ge11te! 

Tua boca rosada e pequenina, 

é promessa que ape11ns se pressente ... 

E só de vê-lu, assim, fresca e divina, 

meu coraçãv alvoroça-se, frei/lente ... 

Certo, tão simples, tão fur111osa e pura, 

Ha-de, em ti, residir toda a veulurt;, 

toda a felicidade apetecida! 

É's a imagem do bem q,,e mais a/mejl 

é<:. tudo o que mais q11l'l"O e mais desf'j< 

·c1 ' -11111 pedaço do céu, dentro da VI a. 

r11el/e P11111_0 da . discurdia > 

'»la J1.1z lano-iiúJa sem bri~ '. Pedro Franco Barl osa 
it,,i vida. itzmer1a nwna \ • 

lll,/if'illida , ' 'a1zta ) ;._,__,.._,...,"""""~ B . .. . . . . '-' - > ~ 

cu,1~ uln•1;.1, nu. f'qraguay, > • • • • • • ,y, ~ 
• lUYll,IJl / ri • • • M • • -~~r.JW • • dv~ ·1 e zo.ranf,l,o 1103 • • • • • .... • • -.-.-.•••••• ,. • -~ • • s 8~1{'

1
-1?10s, 1ws genufle- ..,.,._..__, • • .,,. ,.. A D A S 

s "tan.us, nus aras sa- s •oue co,11 interes.;;P, a ener- P I _ 
dtwr '1111ua infuusta das · q,_,e };',,u;l destrihuida P u r 
u, ~> uçc1s, w1,alJ.iç1Jwulo a .~,~ . ,[. ue se <'stentle111 uum . . 1 ~ntava-se de 
luu externwuu humano A~,,,ul, t/4, /11/o um ,nauto de Um su1e1to an ~ lher 

'
1 

Pela / 1· ' ~w,u ª ' · / a11a-Jts- ' t nspc •tar a mu 
0 "'-' ho, c.e-t rtusa am-, . eria 11111 r11:::arw e e .º não poder ra 

Chll(u :,ie,,, . .' \ "! i:._ u:,1 oceano de lap,nmas, desmaiara nos braços, 

Bismark, em ,uoçu, era um 
alegre cw,wrutla. Quando tinha 
convidados em ca~a, despertm)a­
u;; u tiros de pistola. A's vezes ' 
pe11rtrav a 1w sala de sua pro_­
g 11itora aco111pa11had~ de am-
11wes ferozes ... domesticados, que 
eram o terror elas redondezas. 

Um dia sahiu a caçar _em 
companhia de um seu am1go, 
Wildstock. O trrreno e1a abzm­
dante e,,1 charcos e pantanos 
cobertos de uegetação. 

1 

J,Vildstr,ck era um giga11te 
gordo e JJesadu. Em dado m'!­
me11 to elle escorregou e ca_hzu 

1 num charco, afundando ate ao 
p_escoçu. 

Todos u!> seus ~sfOYfOS para 
salvar-se foram umteis . . A la­
nw jd lhe dava pelo queixo e o . 
infeliz wra1.,·,~ e espumava de 
terrur e de ra1vr1 . . 

De pé na mm gem, Bismark o 
contemplava, segundo ~efrrem, 

, com a maior trmzqu1ll1dade, 
1 sem fazer o menor gesto de au-
1 xilio. 

1 

-Soccorro ! urrou a ·vitima. 
lleu caro vufreu Bismar~, 

--
1 

. ' • J um remedw 
jleugmahco, so ta T' d -lhe 
para o seu caso. qu ar 
11111 tiro ,w cabeça. úm c~çador 
não deve morrer a(ogado • 

1 f; mçarrou o fuz_zl, que apo 1-
. , ber1l do uia-ante. tou a u, .• j,-:, ;' pobre J,o-

Taes 1·st01·ços e~ .0 · à 
qlle cunserrum sahzr o 

,111:111, o 

clu:;;~i~ tarde Wiltlsiock fomp~e-
" B·- rk 1100 tm,w lzel/llnt que i;;ma / / o si-·u para sa i•a -

o1~troq1,·,,l·~1'1';~ dando-lhe um gra11-
11ao a · 
tlt susto. li commo·cida-E ugrmkceu- ie 
11/l'llil!. 

ho11te,~,er,(efu,_1te Pelas sei- ~:::t•1iym:tluya tlP Jwrrur. que lhe to pesa la. 
d 'e iv111 o chaco·de· ·• por s,·r mui 

"4,,,~e,,:10111~,11, derramado 1 • • • . . e Pt'r.alizado, lemt ,a-lhe alguem: ! 
i q,,e ·q11ec.' ali, naqul:/le Co11111 deveria ter sullo %~~~o •1 -Por 4ue nã<' iaz esse servi l'ERGUNT1\S & RES• 

........ 
, Pe/ se ouve, 1w mu- . chea-ada t O • ? 
ltti/ e" Culu.da tefrica da {' ~1111/hl w ~llct planície exic,wl .. o em dois car dos vesT11S 
~-1 "'" l,1111e t . ·ff A111w n,1CJ11t ç 
,... u tr n o;; suu u- 35 ---- as 'SeJe,;~%r i11ce11ssa11te dos, , fgua;;;;ú,-1-1- 9 - -•- •• -- _ O' papae, l'º.rque ée Q~!va• 

CJ1 s de clestruiçã, , i\. das dos olfrc1aes d 
1e . acu d . · , ____ b ernia de espa ? 
...-iclzzer • e ~ a 11g u e, ' - -- M AXIXf é dansa_ o U , di- laria são curvasb . bas slo cur-
-- for' que u A111w 1 . l;i" J em ferias.. m ã - Porque as ;un I sem dl-
tc,,1i, t visto chea-ar se- dansa e nau dansa maxixe é I o' i;e as esp:nlall os 

te t:ll(Ju. E' ui CÍta~u 'S INCRONlZAR nad do paraj plomat:> ;iue o uma negra que va_s, "'não podiam entrar: · esta , . . minho an a U • uO com renas 
·' "<:o exercendo a sua me1_0 ca ca!;'amento. m av.,~• alsa... . 
&>iipj J'1Panhado pelos sincronizar no ta na panela... dansa v 

e osos de Libitina par que não acer 



1 COISINHAS ... 

A lembrança dos olhos 
e do coração ... 

( O BAILE DE 31 NO IGUASSU) 

TE/0/l.VARA n J11x" . d,· 
1·itmo ,·1huml:•· .. i\dc, fora 
li11do de se11/1r o moma clt 

se11saccl1 s ... 

* ". 
.lfas, ainda se acha afagado 

dr rcule::as 2'i,:as o :salâ,J de /11:: 

- apolcâs1• de claridad<' cspl, 11-

dc11fe ! 
Os que vêm de dtwsa-lo, cru­

::11111 de 11111 lado a outro, a pro­
cura dl' um luga1 cómodo pura 
w,w palestra li!(âra - uma 111e-
111ôria pt'qur11i11u da c01tfrll·t{1111-
sa que fura boa, mas tcn11111a 
ra, e, ti1111bé111, das que 11ela fo­
ram dr,!11mbrame11to de uature 
::a ltu111mw. 

As moças não sarm do salão, 
e, bém tissim, parte dos rapa;;es. 
Dirijo-me, então, com a outra 
parte, ti ,:arall{/a extensa - as­
sistida pela quietude da noite 
em núpcias de sonhos... Vou 
afrqs de outra luz qu.e não a d11 
salão - tah:ez a da lua - raí 
11/za, e a das estréias - prince­
si11/zas em pétalas de 011ro. 

E como está li11da a lua! -
porque sonhara muito com a 
il11são da sinfonia do silêncio ... 

E como estJo lindas as e,tré­
las ! - porque são inmi, da rs­
trêla que amam a um prínci/Je­
pastor ... 

Eu me fuço sair dêsse êxtase 
a buscar a rrafidade, pe!u pu. 
le:.fra de ami;ços. 

- D.msei como jamuis o fi:: ! 
- diz 11m tlê/e:,. Jj,;receu-me ir 
ao parwso ela m1i;;ica ... do belu ... 

Rcalmcute, íJla hom.Jera feito 
essa via!(em 111acia de so11/zus 
com u S( 11'1uri11lw z,,,·ra .llc-1 lo. 

Outros lllj' fa!u111_ ,íe: - Nay­
du - u t·o= Je tlt'11111zlzo, A111éi i­
ca do Sul - o olhar de carmlw 
Deoclfdia -· o e11cu11tamenfú ele; 
alma, Can nita - u enluuqmó­
mento de corações, e Ruth - a 
adora_çüo dos a,,/etu~ da musa. 
Dtp01s, os 1111111es de l<i11alz i\'e. 
/~•, Conceição, E11p'1rasia, ;\'c1/y, 
Eny<(es, L aura, /r11ce11w, El::u, 
E,m,<;R, :lfari11a, JJaria josé, Kil. 
ik_s, Zé_l1a, A1·acy, ltai-ia, E111çê­
ma, Ltly, Dalka, Ze11yr, Yo!a 11 • 

d a_, Bnmhl'ildcs, E11li11u, .'-h-let!e, 
DmaJz, Dmurali, flka, Odilu, 
Ala>•de, e 011fr<1s 111111s _ /ioêlllas 
bomtos de si111patzu. 

Agora_, " "Ja:::;" do Rmedictu 
que i sta m,,rru.lundo tutai111e11t(. ee~o seu co11j1111/u de artistas, 
"p_' comrçar outra co11fru-da11sa. 

rocuramos, 11Ós uutrut;, c:um ,1s 
otluh, as futuras lama de uu,. 
su p,·rftr IILW. \ã·, llllll/as ... 

Ouço um CUIIS! Ili,, ,11111,,.0 que 

é UC-0111pa11lmdo de um ,,.::.tu ,t 
Cllbefa : ,.,. t 

- D_a,ise com aquela me,zi,w 
e vera q1u 111arav1llza ' 

Obede~o, e pu,::.o u p~·ocuru /
11 

c::_m os ulhus. Achu-a e /r"UII/,: 
... ,,,.o '"" fiulu e .., a r . , 111 :;cg11111a 0 

lfugo. '-A'tlfbra-111r, llliu '* i j,,,,. -

1\ eRITle1\ 

{V\usica ·A 1 
' . 

311S. O. f ..,sta de 

no S. Club 1 - ~~ l\ \1 1 s '1 

Realiza-se hoje, domingo, ~s I SSUÍ O f'rcside11te </ri .S. C 

16 horas, no vasto salão do S. gua, w11n la o ~r-.. f l yPJ. '.K1Jr1 

C. lguassú, gentil~1ente. ced1do -·· -- quel_ct, Ge11t1/ de r·u~-~.','::, 1·11. 
por sua distin~t~ d1re<:tnr•~• uma • • ~ ,,., 

attrahente aud,çao primaria lf!U- . lmw, tle Olii"eíru Cu .. .111 

Sic:11 das alumnas do conhecido R,•a/l:;11u-s1, ,1., ">ilt dr 'li, 1ft r, C . - r, u//1,,, dr 

f or Abilio Murtin110. 1 umjonne fma au111111cwc_lcJ, 11 '
1 
! 1

1
1

1 
.ruu,,wraes e cel . ~~, · 

pr~,e~~1a festa de estin1ulo e ir- 1,r1s:;;c soh11111l' da uoia ,c!ztt._,:~· uw trc11 u110 de .l!utt,, 

centivo ás jovt'ns alumnas que 1111 du 'i. ( • ~~lfll\ u, clutu /< · bros da Co11w1zs:;cluei,u 5•'1te,1i 

tão brilhante,mmte i;e 111i1..1Jm n<1 ,a o ex1:riill1• tio ' nrnff m111,o. I . irreguJa 

nobre arte de Orphcu, p~rlt n- A CtYl//11111111 J,n ,,brz. ,a1~/(IC" ,_e a11g11rw1 ~~CÚJ~ Pu '''•,Pu 

centes todas á sociedade 1guas- ro,11 a /Jrl''it 11, a tio, 11t11 elo, es il1 1 a u11w 1 e11111ao quurt 
I 
f 

Suana. s~·111patluca suucd~1de, grmu e 1 1 
. ' '· eiru, 

Tomam parte no program- /(,fllun, ti,• u,s11cwdus, e."<:111C1s 'o corren P, u~ 21 hor,, , i1r1 St,/1 

ma organizado as seguintes /cunilfos e /w:ss,,,1s ~radas, q/le deste dub para tratar ti,, 
11 

alumnas: . e11d11.:rc1111 /111r cu111/1! lo u t•w,fo s11111pto. 

Conceição, Virgil1na e Diva sa!ãu rias /t·stas. 
Pimenta de Moraes, Ellsabt:lh !Jun111te " 11clu, ir11c11111111·:.1' 

Ranooni M.1ria Mel ln, Fr anc1sc,1 vw ius di,u1rsos, 1111vu/11,, <:1Jm 

,le Mell~ Chagas e Maria Chagas. intaes.,e e baslu11te uj,p!awltdos 
----------

São paranymphos do rt>h:rido pela selecta assisfcncia. 

festival , o sr. cel. Henrique Ou- ~ ctirector~a e111possuda ficou Cutelaria Aurea 
que Estrada Meyt>r e i-ua 01lt'l.la assmz orgamzada :.. . 

filha professora Sta. Elita Du-iu0 1 Presitleut~, cel. ;\!colau f!.oclrz- , ~ _..,..._,._,~~-:::: 

Estrada Meyer . . 
1 
gues da _~zlva; v1ce·P!e:;u/~11 te, 

No programma aincl~ se enccn- dr. Frr:11c1sco Pe1ilw Vzllelu'. ::.e
0
- Amolam-se lhesour:1s, navalh,s 

Iram numer os de poesia e canto, cretano !{era!, f .uy Jfattos, 1 111achinas, b istu11s, alicatts ~ 

cujo desempenho. t'Stá cv11h~1 o secretario, A sdrubul Braga;. 20 unhas e tolla e qualquer 

a diversas st>nhuntas da nn~!'_a Slcretano, Paulo ,lluc~zudo, 1° ferramenta. 

sociedade, e, Mm assim, a ex1- thesoureiro, Azamor Gzammat- Concertam-se ma-

b içã0 de Ull' aí1nadissi 1uo c~n- tey; 20 thesoureiro, Walde!1wr chinas de escrevm 

junto orei'> .~tra i composto de d~s- Gredilha; curador, Na~or Gwm- costura, ni.:kelae 

t inct os . dval hei ros do nosso meio. mattey; sub-curador, Vicente Ver- oxida qualquer ptça. 

Par a fi nal izar a festa, que, es- nier; Conselho Fiscal, Arthur Variado sortimt1f1J 

t amos certos, será coroada. de Silva, t:d11ardú Costa e Manoel de navalhas, tbt-

brilhante exilo, as al ludidas Afurti11s de Azeredo. souras, machlna,, 

al umnas afferecem ás suas dis- Após á cerimonia, com todas alicates de unhas, 

tinctas amigui nhas do S. C . as depende11cias da magestosa facas e out,os ar• 

l guassú um grandiuso baile. séde dú campeão local repletas tigos. 

de distinctos cavalheiros e g,a. L HO GARA.\"TJDO 

.,,.. ••• ._ • .,._._ ........... -,.,,.,,,y,..........,....._.. ciosas damas, num ambiente bri- TRABA 

llumte de elegancias e de lu:=es ~ I 
e amigo já pagou a tradicional e grandioso baile em profusi'io, deu se inicio ao Joss' Maran o a 

? co111me11wrativo da e11tradu cio 
sua as5' :9uatura Amw Novo. Ru3 Marechal Floriano Peixoto.li 

.Vúva lgu.ass1í - Est,uio do O espaçoso salão de dcmsas, 
'V'w'VY'V•• onde uma jazz de primeira or 

dem executou co11tinww1e11te ma- ---- -

quP, a N. A., q1 
tra na festa. 

mio encoll- i:11tfico e m oderno repurtuno, e11- -- --- -••-
clzeu-se, então, de i11te11sa ale­
gria dos pares que 1·,uJopiaram, 1 
sem ctssar, z:ihnmte:; ele C/lli11w-; 

Então, meus o/l,11s - p erl'!..{ri 
1zo:; da adoraçt. 1, fufo111-11u• "" 
coração - pasl. r tle segrl!tlu:­
i111ac11ludos : 

- Está a mem irar a 11wçu 

elegante, e de ui los amorosos, 
não? 

E 111t1is raâo ai: 
- A que vucê me pede q11r u 

busque, sempre (/llP o po.,sa Ja­
zer, /n1ra b1·111 J llllo <le si. 

- E' ... - sllS ira meu cor11çti11. 
.fd s•i. E q11w :/u as,1111 uc1111/, 
ce, ela sr ili:;, 1Jda a 1·e::, b1·111 
::c111gculi11/za... 'l 111' quer:> - tlrs­
cr,hriu ós,' 11u II de ,-( r mui:. da 
mesmo - gnu ·:.11 ... 

** 

Bilhete 
çào, até alta 111adrngat/a. V ê com a!III 

Foi, evide11teme11le, /IJ/1(1 festa Luizi nha A. - oc • uai t 

de requintada belleza l! elevada graçil, e encr1nto sem e~~mttl' 
di:;tincção, de cuju extr11ordi11a- "~pl t:en" do mi:u_/é O 111r;.t 

rw exilo aquelles q11e /cí es/i.,·e· Viver longe de vo~
11
,a hora 

rum consei·uw11 inapogaveis re- que nã~ v,vt>r - i ento que ,116 

cordações. passa, e um 1
1º'" c:u 0 111ar t 1 

Vi ver longe t.O 5 o 
Agradecrn:us a<; uli,111c-;es clis- trevas - porque •,da 

P 
' 

/. f \'Cf t:111 i h3 V · 
eusm us ao 1w,;,u , lrt'' 11r _e lhar i ll umina a m 11 , • de 

auguramos ao 1.·rtcnmo !!'m·11110 ° S v(i .. , r u morr. ria 
• .,,.,, , ~Ili l C t 

1g11uss11111w 1111v11s /,,1~ros uu de· 1 "~to e tristeza. 
c.orrc:1 tio anuo, Clt/C/ , 11frmla g 
auspiciosa, /cio b1il/u111tnnc11te l' Sempr t: seu 
fc:stejou. 

D • A ntonio de Ln°• 
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Ne,fo hora, , 11 r·cu tirar a 

Car111da paru tansar. /:.la ,111,• 
m e lemlu 011 " • 11>rc·1w ,:e oi /z11~ 

brillumtes, Jw ,lt J,r:e, me dcs-1 
lembra-tu .. 

Dai, o mw 11um1 1Jri11cidra a 
1 

CLJNIC .\ GERAL-PAR ros_ J11S 

I Jlll/lllltJ f 

Co11s11l/as cliarim: d.,, d ci, 11 e 11 

4 (IS 6 da tarde. 

f! YI 
C1 0 
flr11 
1Ja1 

DR. COISINHA 

chegar aureolado tlt' 1 pe, anças ... 

. ". 1 
O S. C. l!(11m;,;zí recebe, _ , ,, .. , 

consagraç,io de bele::a, e de 711:;. , ·, ___________ _. 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Consultorio e residencia: .,,,; 

R. Marechal Floriano , ll52•sob.- N• 

Qu' l>ur cu,, 
1/ j 
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lhas, 
de 

ma­
vere 
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------~~~--=--------1\ eR ITH~1\ 
RITICA" M . --~---=~_;.-~_-_-.:__::--~~~~----

li/, e soc1AL aJor Augusto __ __ __,__-_ 
M. P a riz LEITE, ~u~!J!~ r }~TEl:~\~,uM~~!~~' ~~~~~ENCIAS 

TA S JNTIMAS 
[)A • 

O
~ a 30 do mez p. fin. ann ~ . p h. 

ftZ. ressante menina syc e, 
.,, a 1nte r José Francisco Fi-
,.,, dO s ' f 1 filDI 

11 
·oorador desta oi 1a. 

i,a, c0
3
i3 do mesmo mez, fez an-

... A nhorinha Dulce R. Mar­
pOS a J:stacada figura da socie­
qoes, . theroyense. 
,ade 111~u a 2 do corrente, o ;in­
... Pa_s\0 natalicio do sr .•• Ma­

.,,t'r~ª~•~tho Cordeiro de tSou-
90tl .~ te da estação Pedro 11 e 

~~n 1 . d .. 
1
7 iro bastante re acwna o 

·icara .1t' 
1~ cidade. 

et:·..\ 3 deste fez annos a gra-
. menina Iinn1aculad a Con­

ct~~~o Jilccta filha do sr. Esta ­
~,\~e• AzereJo, e sobrinha ~o 
~ºector desta folha. 
dl~So dic1 4 deste,. fa annos a 
intoina Cleida, filha do · sr. 
joio de Azert:do e de sua espo-
11 d. Laura S. de Azered~_. 
-fez annos hontem, o nosso 

presado amigo sr. Telesp~oro ~e 
SJnt'Anna, zeloso !uncc10nar~o 
a Preldtura da Capital, e res1-
dtnte em Bento Ribeiro. 
-Na data de hoje, corr.memo­

ra mais um feliz anniversario 
utalicio d. Noernia Chaves Cor­
Hiro, digna esposa do sr. Ma­
aeel J. Curdeiro de Souza, e re­
tdtnle na Capital. 

NASCIMENTOS 

___ .,.._ 

Succumbiu a 2 do C<,rrente á 
~artes Vasconcdlos 111 ' rTu_a 
J uca r · d . , , na 1. 
·eutÍ l'~ tn..:ta do sr. pharma-1 
\, co e . J?sé Lopes d<! Cas-
1 ?, o sr'. M«iJor Augusto Mon­
lt'1ro Panz, antigo educador pri­
marto nesta cidade. 

Rt>speitado '= estimadissimo 
e111 toJa:°' as classes sociaes des 
t_e Munh.:1p,o, .seu passamento 
~ausou ent~e nos a mais funda 
cvns1ernaçao. O velho i mestre 
nos :argos de des_taqu·e qÜe aqui 
exer1.eu e no mag1ste r10, ini cian­
do. nos conhecir11e11tos <las pri­
meiras letras mais de u•ua gera­
ção de jovens iguassuanos, mar­
cou em traços for tes sua passa­
gem por esta terra que se acos ­
t~mou a ver na sua veneranda 
figura popular e querida a ima­
gem. venerada do seu passado 
long1ncuo. Affavel e bondoso 
com_ a morte do velh o professor, 
perde lguassu nm grande amigo 
e dedicado servidor. 

Leite gelado a qu~1quer l:i,ra. lJ11all1::i<la 
' cangiq ninha t! rreme. 

M'.ORAES & ALMEIDA 
Rua Marechal Floriano, 37 • Nova lguassu' • Estad1> do Rio 

~==================-
Café e Bilhares Elite 

Espe_cialidade em bebidas finas, nacionaes e estrangeiras 
recebidas ct· t _ • irec amente das m~lhores casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R Jf. floriano Peixoto, 160-fü.q. da Praça M. Seabra 

N O V A 1 G U A .) S V' 

r-------.,.------
Casé1 Lealdade 

Liquido~ ~ comesti ve,is finos 

Massas de semolla "lr.icema" 

Antonio Nardelli 
RUA MARECHAL FLORIANO, 344, NOVA IGUAS')U' ·E.do Rio 

A 7 do mez p. findo, o lar do 
sr. Oswaldo Je Castro Cãrdoso 
ide sua gentil esposa d. Cle lia 
Cardoso, foi enriquerido com o 
l:!12 nascimento de sua f1th111ha 
\dma. 

Seu corpo em carro funebre 
de 1°. classe ligado ao trem 
das 9.20 do manhã do dia 3 che­
go\J a esta cidade, sendo aguar­
dado na gare por crescido nu­
mero de pessoas. O caixão mor­
tuario conduzido por senhoras 
da nossa sociedade foi transpor -
tado á Matriz, onde após a en­
com mendação pelo sr. vigari0 
da parochia, foi lt:vado ao cemi-tcrio local e ali inhumado. Antes ________________________ _. 

CASAMENTOS 

porém, de baixar o corpo á se -
pultura, uzou da palavra, dizen­
do o adeus ao v-e lho mestre em 

E 2
2 

nome da , .. ucidade igua,ssuana, 
~ do mez passado, ceie- o sr. Jarbas CorJeiro. 
l _-se O casamento ,to joven Sobrt: a campa foram deposi-
lttn~ tves_ da Sdva Vigné, til hu tad,1s as seguinks corô.:1s: 

Quereis ter saude e vigor ? 
Ides a .qualql. •r bo.ra do dia tomar o saboroso leite congelado na 

Café e Leit 1ria Fortaleza e Entreposto ~e Leite 
N ANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 2$000 

A' RUP MA H,ECHAL F. PIBJXOTO, Q 

J. 1\L ',tEID1\ NOVA IOUASSÚ 

tlirn ~ geol:-~da da _Silva '-'.'igné, Ao venerando amigo Major 
f.ttarna e_n I senhorinha DJ,rnirll Augusto Pariz, homenagem de 
Do18icia~~0 /ilha_ do sr. Manod Oly111pio da Fonseca; Ao Augus­
~ e d errerra da Encarna- to, ultimo adeus de Umbelina, 
~a -t: d. Alzira Mt'llo da En 'Jradnda e filhos ; Ao professor 
fllt p~~~~ d Fora_m testemunhas, Pariz, gratidão de João Souza 
IIIIOias ct/ :iva, 0 sr. Ht rmi Mello Junior e irmão; Homena- ----~ ~-------------------•, 
"'Çút de t,. ,·llo e d. Carmen ge111 da viuva Honorio Pimen~a f S,w J 
~o . lello, e por parte do e filhos; Gratidão de P1:dro PI- Oasa, a,o orge 
~s ºt ~J- cel. ~t:~astião H de: menta e familia ; A0 mut presa- · d f b · 
\ttus. · Hrnnr111a Berçot da;: do padrinho, ul tima lagrima da fazendas <\rmarinho, Sedas por preços 

3 3 
rrca. 

Ili• re~id• . Thety~; Adeus ~1~ u profess~r Roupas fei Js-PREÇOS Sf,\i\ COMPFTIDORES. 
•a, ne~t;nc_ia dos paes da Pariz, Lifayete P trne~ta e fan11-

tllaoas d cidade, rcplda de lia • At• 111eu bom tio Augusto, 1 E L 1 11 S J f') S E ' 
~~l~o a(J~ P~~as relações, foi sau'uades eternas de Duca e fi­

.~ linos e' _sent"'s tarta me- lhos; Ao qut! rido com padre e j Rua Marec ial floriano, 390-NOVA JOUASSU' 
"li Rrn· 8"º1•hS1JS doces. amigo Partt, saud .. des do Cas-

lt...' e e sua · · d d -..sa, no~sa 1 . gent1l1ss1111a tro; Ao meu padrinho, sau a es 

1 

;::::::::::::::::::•_•_-_ ... _•_•_•_•_:_:_:_:_:_:_::_-_1 8 diwaçõ~s. da afilhada Zizi ; Gratidão eter- •-------
YIA.JANTts na OswalJo T dxeira Rrbas e fa-
tia ,nilia; Hon,enagern da Prefeit~_- ~ t .,.. ór Filho 

fins da ra de lguassú ; SauJad~s, de N_t- l Dr. ;&Y&OD e•.a.t.ii, 
'llouuc b semana passada, col_<1 u Rodrigues da Silva e h-j CLINICA GERAL CRIANÇAS - PARTOS 

Ari:cn1iuau~.v1agem á Repu- lhos. 1 r 
r llr su • ,1zendo se a1:om- 1 R,.,,idmcia: Rua Sebastião 

l
v~lho \ txn,a. esposa, 0 1 Co· sultorio : ti,· Lacerda, 71 
1top

3 
Presado amigo -••------ j IJ qud t Rua Mar ,chal Floriano, PRAÇA MINISTRO 

e, n ••. ,
1 

•· , tsti 111ado 50• 
ll '• uad · 1 to andar 
Ltlta Cidadª e i111portante ,r-2 . e ,.,.e1•de BRA 10 ~ Cornp e, Pantaltão Ri- V 111 V I TODOS JS DIAS, de Z ás 4 SE A ' 

tc.'llustrc • \' 17 l e .e 7 ás 8 da noite. 2:is ' 4as. e 6as., das 
~ton~or,f~sal itinerante, Dia::. 14, 15, 16 e 

tele Stu o d_esembarque . d ·•.::, Sas. FEIRAS, de 9 as IZ 9 ás J t. 

~tntaQ\088 ~·~~~tº!u~mi~~r; Symphmna Inacaba a 1 [I ~:..==-~-----~------:_.~ 



~ 
( A C~llfD 

Oirector .proprietario: .1\ VELI N0 OE 
.1\ZEREO0 t 

\ 
Anno \'li No,·a lguassú 1 

1935 D0\tlf\GO, 6 DE J \ 'iEIRO DE 
E. 1b Ri 

'2hronica 

i Sat>er 

Festa escolar Prol Valle 
Rrali::.ou-sc 110 dia 30 de de-

O grupo escolar "Rangel. Pes- ::.cmbro do a11110 fil/clo, â nm <(r. 
tana", desta cidade, festepndo Gdulio Var~as, 3/, onde funccw-
0 encerramento dos t,abalh~s 11,i O curso tio pmf. f'all~,. edil· 
escolares deste anno, fez real!- cador illustre, e de 7'alur llll'f:." · 
zar-se uma grande festa - na vcl a destrilmiçãu de J>re111ws 
majestosl séde ,to S_ C. lguassú, do 'rrfcrido rs tahl'lcci111enfa. . . 
no dia 21 proximo !indo. . Os prcmios furam dl'stnhut-

Literalmente cheio,. o rico sa-, dos e111 /cilâo, avs a/1t1111.ws que 
Ião de baile dessa sociedade vi obtiveram 111c/lwrcs ,udus, ou 
veu horas de sadio enlevament_o, 1110;., punios, cluranle n ,111110 . . 
através; já da brilhante se_ssao Coube â iutelligude :-.cnlu:n 
solemne, em que a 5a. serie - uha Ruth Barhm,a, dois prcmws: 
paranymphada pelo exmo. pre- uma finda koclack e 11ma co11e­
feito, dr. Sebastião de Arruda ta automa!ic11, com pemw de 
Negreiros, recebeu seu diploma ouro. 
de conclusão do curso primar o A' intelligcnte se11lwri11lrn 
já da mag:iifica "hora de arte" Guiomar Barbosa, um esfoJO 
organizada pelas docentes : pro- com caneta e lapisú, a de ambur. 
fessoras - Maria Augusta, Bru- Ao joven l ,z de Azereito, 
nheildes Lenoir Cruz, Alice Mi- uma ca11etr. auto111atica com 
randa, Olga Mo.rgado e Maria pemza (/P ttro r ParkerJ. 
Kelly Marques, em que tomaram A' ta1e11tosa selllwrinlw Nilce 
parte estas regentes e grande de Oliveira, um estoju com um 
numero de alumnos. talher e 1wu, colher de metal 

Seus numeros, na totalidade, Jinissimo. 
bons. Aos irmãos Daniel e Lourdes 

Pda vez primeira, a socieda- Carvalho, uma bel/a rt.mela-la­
de iguassuana assh,tiu, em pai- piseira e um rico tinlf'iro com 

co desta cidade, á representação porta lapis e porta cartões, res­
de "Rosas de todo o anno", do pectivamente. 
immortal Julio Dantas. A / R b 

"_Suzana" e "lgnez" v·1veram, o a um,w i ot iv. Braga, 
uma lapiseira-ca1Zeta. 

opltmamente, em Olga e Maria A Eleonora Rocha, uma rica 
Augusta, respectivamente. lapiseira (Pmke,•1. 

Toda essa hora teve seus mi- / 
d . A festa realizou .,e na mais 

nutos agra ave1s; assim: "Para- ampla cordialidu e. 
phrases", "A Luva", "Eloquen- N fi 
eia do amor" _ fC'ntour.=. Xa- 0 na/, foi irada uma /u-
vier, Schiller, Campos Monteiro tographia de tvti s o;; altt1111ws. 

e tantos outros poemas e poetas 
encheram de encanto suave toda ---~··~-
aquella se!ecta assistencia, qui: 1 U Verbo 
os applauJ1a. Casar ', 

(?iva, Arl~t~e. Aluyde, Elz11 , 

Unel, Conct"1çao, Hortencia, Hi 1_ 
da ~ tantas outras cançonl'tistas 
e d1ceus1:s deixaram agradaveis 
recordações. 

Grande hora, essa. 

Mus!ca su_ave - a de suc1s cor 
das, D1r-se-1a O (ouassu· ct• ' h - nt:SSt: 

ia,. tr~nslormado num soberano 
carnthao festivo. 

Par~b~ns, portant ,, não só ás 
organizadoras da fe:;ta em apri:­
ço, como á cxma. sra. d. Vcnina 
de Castro Torres, dd. d1re ·t 
do Grupo. 1: ora 

.,,. ................ ~ .. --.. <••·-~ 

Enlre Ebrios 

A NAIR ... ltfe ? ... 

Eu caso 
Tú casas 
Ele casa 
Porém, falta a :asa 
Para resguarda mos do tempó 
presente. Eu n O caso 
Eu casaria 
Tú casarias 
Ele casaria 
Com a casa p ir exemplo 
Para o futuro 
Tú casarás 
Morri:rás 
E irás para o 11onturo 
Por isso, eu r, 1o caso 
Tú e êle, " 1:a~ ,rão " 
Eu morarei no 1 ·i1 ão 
- E' o caso! 

• B,anch o 
eleste 

F. 

Festrja11do a entrada do 11nvo 
aww e.,sa sociedade carnavales­
ca, n;jo Slll'.~im,•11 to 11as co111111e-
111oraçiies de Momo do am w pas­
,;ado ma, cou 11m sucesso de m ­
fc11sa 1eprrcursãu nesta cidade, 
pro11101:eu 11a 1111ilc !lo ultimo 
dia do ,m,w, u111 bmle, em sua 
elc![lllde sede, Cf)l/l boa co11cor­
n!llcill de a:;socwdos e s11as fa-
111ilias. 

s 

Paula Ney lor 
se conhecido "" "8°11 

·1 ' •J ra 
s1 ! pela sua verve d. 
m1ravel. 11 

• 

Uma vez, passando 
pelaR_rua do Ouvidor 
no. 10, encontrara u~ 
an:i1go. Abraços. Cum. 
pnmentos usuaes.(Pa11• 

la Ney sobraçava urn 
maço de revistas). 

-Que é que voe~ 
carrega ahi ? 

Quando lâ estivemos a festa 
estava no seu apogeu e gr.mtle 
era alegriu reinante uitre os 
presentes.Recebeu-nos o s,. Joiio 
Ferreira, esforçado prcsitie11- • 

-Revistas allem25, 
responde Paula Ney. 

-E' bôa ! Revistas 
allemãs-e você sabe 
allemão ? 

te da sociedade que 110:; cercou 
de captivantes atfeuç<h-s. 

Pela madru!(ada, nos retira . 
mos bem i111prcsirlllados com as 
i111pressücs que 11us deixou a fes._ 
ia cio Rancho Canuwalescr> Flôr 
Celt!ste e grafos pelas ge11tile;:;as 
que ali nos foram dispensadas. 

Prof. Valle 
Ex-Prof. do COLÉ­

GIO PEDRO 11 
l' 

Prepara r âra bancos, con-

cursos, ginásios e comfrcio. 

LINOUAS (teoria e prá tica). 

T AQUIOR.AFIA. . 
. Aulas • individuz.is e em 

turmas~ pára ambos ·os. sexos 

DIURNO E N01Ul?NO 
PREÇOS Mô' ÇHCOS 

Rua dr. Getulio Vargas, 31 

NOVA IGUASSU ' 

Rifa 

--Eu 11ão sei alie• 
mão, junta o escrip, 
tor, mas sei o paiz em 
que vivo ... 

HONORIO DE SYLOS 

HOIE-H0Jf 

O Oofao e 
alta come~l 

,; 
Sobre o AIO 

c11r-se 
A ·t Oevia levan •11ror 

. n a de urna linda guar- inV" 
nição para quarto de casal monume nto ao dá 

Dois soldados embriagados 
avistam! ao longe, o coronel cl 
seu regimento. ·0 

~m organdyr b d 1 • akool porq.,e i 

YB!CUY T. MAt ALll,4.F<; applica,·ões e or adt o com aos t;istes a UtoSrl1~0L· 
- . .. ren as d o r., I" 

'rl't.9' .... ,.,,., .................... N.-.-.-.,,. ª Noiote, que devia extrahir-se os maus. - \ 
- E agora, que havi:nios d 

fazer? - lliz 111,1 delles. e 
- Escondermos nos um atraz 6 amigo já pagou _...., 

do outro. 1 
sua assiguatura ·t 

~ de dezembro do anno -~ ---•~ 
findo, correu a 29 do mes- 1our•• '--
mo mez, sendo premi d A s mulheres 1, 1,e, 
com o no 49, a O tendem o rn 

1 maxixe as entende·•· 

---

~ (f'f o 

interi 

6 bai 
dia 


